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Introdução

O conflito entre os interesses econômicos e os interesses de preservação
ambiental é inerente à sociedade moderna. Em grande parte, as correntes ideológicas
que abordam a questão do meio ambiente buscam soluções que contemplam os
aspectos econômicos, sociais e ambientais. Podem ser citados os ecodesen-
volvimentistas que advogam um controle maior da sociedade em relação ao consumo
que deve ser mantido em nível sustentado, solidariedade com as gerações futuras,
conservação da base de recursos, ou seja, mais ação do Estado e menos interferência
do mercado. Por outro lado, há os neoclássicos que propõem a privatização do meio
ambiente como forma de determinação e negociação dos direitos de propriedade
sobre os recursos ambientais, ou seja, mais ação do mercado e menos interferência
do Estado (DONAIRE, 1995).
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Considerando as atividades do segundo setor, em particular neste estudo da
indústria de celulose e papel, a dimensão econômica é preponderante na análise de
sustentabilidade da indústria. Basicamente, a análise estrutural das atividades
econômicas concentra-se na identificação das forças competitivas que dirigem a
concorrência no setor. O modelo das cinco forças de Porter é considerado pela literatura
como um divisor de águas no estudo de estratégias, pois consiste de uma técnica de
análise de um setor de atividade (MINTZBERG, AHLSTRAND, LAMPEL, 2000). O
modelo de análise puramente concorrencial, que adota apenas o aspecto da competição
entre os agentes, parece incompleto para representar a atual dinâmica das relações
interorganizacionais, onde a possibilidade da organização atingir seus objetivos depende
não só de suas escolhas, mas também das escolhas das outras organizações (TEIXEIRA,
SANTANA, 1994). Os aspectos político, normativo e cooperativo não são contemplados
pelos modelos porterianos, baseados essencialmente na competição.

De forma geral, os modelos de análise da indústria concentram-se na análise do
posicionamento dos agentes, desconsiderando a análise de suas relações. O estudo do
posicionamento dos agentes apresenta-se como uma abordagem estática que representa
parcialmente o papel de cada organização. A abordagem focada nas relações, que
tipifica as transações entre os agentes, pode contribuir para representar de forma mais
abrangente a dinâmica das organizações (WILLIAMSON, 1985). Uma organização
dentro de uma atividade econômica pode desenvolver relações antagônicas com outros
participantes. Pode-se assumir o papel de cliente numa transação e em outra, a de
fornecedor. Pode-se adotar um comportamento oportunista numa relação, e em outra,
um colaborativo. Além disso, cada vez mais as organizações se compõem em redes
coordenadas e cooperativas, apresentando uma lógica de integração mais complexa
que a encontrada nas relações de mercado (BENSON, 1975).

A pesquisa desenvolvida procurou entender e analisar as relações dos agentes
envolvidos na indústria de celulose e papel do município de Suzano. Por meio da
aplicação de uma pesquisa-ação, suportada por um modelo operacional de análise das
relações interorganizacionais, pode-se aprofundar o entendimento desta indústria e
ao mesmo tempo ajustar o modelo. Como principal resultado deste trabalho, pretende-
se apresentar um referencial teórico alternativo, menos reducionista e mais abrangente,
para análise da indústria que contemple as dimensões econômica, ambiental e social
das relações entre todos os agentes participantes.

Revisão da Literatura

O referencial teórico desta pesquisa é composto por três principais pilares: Teoria
dos Sistemas Abertos, Nova Economia Institucional e Organizações em Rede.

A escolha da Teoria dos Sistemas Abertos como suporte conceitual deve-se ao
fato de que esta abordagem permite entender as organizações como sistemas abertos,
ou seja, um complexo de elementos que interage continuamente com o ambiente. O
enfoque sistêmico, como referencial teórico, trata de questões atuais às organizações,
como complexidade do ambiente, interdependência entre os elementos e a informação
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como base de controle dos processos (BERTALANFFY, 1968; BEER, 1984). A abordagem
sistêmica parece adequada para representar os agentes e as relações existentes no
estudo da problemática do meio ambiente, onde a complexidade dos diversos interesses
dos agentes e a interdependência das relações se fazem presentes de forma acentuada.

A Nova Economia Institucional incorpora ao marco teórico os conceitos de
transação, instituição e governança. As duas vertentes conceituais que a compõem,
Ambiente Institucional e Estruturas de Governança, atuam de forma complementar.
A primeira contribui com macrofundamentos para o entendimento do ambiente onde
as transações ocorrem; a segunda contribui com os microfundamentos para o
entendimento das transações (FARINA; AZEVEDO; SAES, 1997). O estudo do
Ambiente Institucional contribui com o estabelecimento da relação entre as instituições
e o desenvolvimento econômico. Cabe às organizações decidirem entre a especialização,
incorporação dos processos, ou transação, desenvolvimento de trocas com o ambiente.
Quanto mais complexo for o ambiente que envolve as transações, mais complexo deverá
ser o quadro institucional para suportá-lo (NORTH, 1990). O estudo das Estruturas
de Governança traça um referencial teórico mais específico para análise das transações
e a postura da organização frente a governança pelo mercado ou pela integração
(WILLIAMSON, 1985). Assim sendo, a Nova Economia Institucional configura-se
nesta pesquisa como base teórica para o estudo das relações existentes entre agentes
públicos e privados na busca pelo desenvolvimento sustentável.

O estudo das Organizações em Rede enriquece o arcabouço teórico desta
pesquisa com os conceitos que caracterizam as redes: dinâmica, coordenação,
interdependência e estrutura (IACOB et al., 2001). Este referencial teórico permitiu
aprofundar o entendimento da configuração de cada agente presente na problemática
econômica, social e ambiental estudada.

Modelo teórico da pesquisa

O modelo teórico da pesquisa busca representar graficamente os principais
conceitos e as principais teorias envolvidos no estudo. O modelo representa as relações
entre os agentes por meio dos canais de desenvolvimento, em particular, acredita-se
que o desenvolvimento econômico de uma indústria pode suportar o desenvolvimento
social e o desenvolvimento ambiental, ou seja, a sustentabilidade econômica é
preponderante para que se possa buscar alcançar a sustentabilidade ambiental e social
de forma sistêmica. O desenvolvimento sustentável é a conquista advinda da
manutenção da base econômica, social e ambiental. O meio ambiente envolve todas
as relações e todos os agentes, inclusive a tríade composta pelo Estado, mercado e
sociedade. Do mundo conceitual, foram apropriadas algumas teorias para sustentar o
entendimento do mundo real. Neste caso, a Teoria de Sistemas é base conceitual do
modelo como um todo; a teoria da Nova Economia Institucional suporta
conceitualmente as relações presentes nos desenvolvimentos econômico, social e
ambiental; e a configuração dos agentes públicos e privados é suportada pela teoria de
Organizações em Rede.



74 Oliva, Sobral, Teixeira, Grisi e Almeida

Ambiente & Sociedade � São Paulo v. XV, n. 1 � p. 71-92 � jan.-abr. 2012

A configuração dos agentes públicos e privados é suportada pela teoria de
Organizações em Rede. A figura 1 abaixo apresenta o Modelo Teórico da Pesquisa
aplicado no estudo das relações de influência recíprocas entre os agentes públicos e
privados na busca do desenvolvimento sustentado.

Figura 1 - Modelo teórico da pesquisa

Aspectos metodológicos

Com o propósito principal da pesquisa de aplicar o modelo teórico, identificou-
se a indústria de celulose e papel do município de Suzano como potencial objeto de
estudo para ilustrar a análise das relações interorganizacionais dos agentes públicos e
privados em busca do desenvolvimento sustentável.

A pesquisa de campo iniciou-se pelas reuniões com representantes do município
de Suzano para entendimento das atividades econômicas, sociais e políticas, e os
impactos causados no meio ambiente da região. As entrevistas foram realizadas com os
gestores públicos vinculados às Diretorias de Desenvolvimento Econômico, de Meio
Ambiente e da Agricultura e Abastecimento. Com base nas informações qualitativas,
aplicou-se o modelo teórico na busca de quantificar as características das relações
entre os agentes e mensurar o potencial de barganha, econômico, político e poluidor
dos mesmos.
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Modelo operacional de análise das relações interorganizacionais

Para a análise das relações entre as organizações presentes na indústria de
celulose e papel do município de Suzano, utilizou-se o modelo operacional, apresentado
abaixo, para sistematizar o processo de análise dos elementos estruturais mais
significativos. A figura 2 apresenta, em detalhes, as etapas do processo de fragmentação
para o entendimento do todo.

Figura 2 - Modelo operacional de análise das relações interorganizacionais

A abordagem proposta sugere iniciar o estudo da atividade econômica pelo
entendimento das relações, que são decompostas em transações para uma análise mais
detalhada. A decomposição recursiva deve limitar-se à necessidade natural de
aprofundamento, depende do olhar intencional do pesquisador (BEER, 1979). A riqueza
de informações reside nas interações e nos relacionamentos construídos entre os agentes
municipais. Importante destacar as principais características das transações segundo as
dimensões propostas por Williamson (1985): especificidade do ativo da transação,
frequência da consecução da transação e incerteza advinda do ambiente. Acrescentam-
se às dimensões as características das transações em relação ao grau de oportunismo e o
tipo de governança. Para cada característica das transações é atribuída uma nota de
zero a dez pelo administrador público. No caso da característica governança, nota zero
significa uma transação mais próxima do mercado e nota dez, uma transação mais integrada.
Neste processo de identificação, surgem naturalmente os agentes, os produtos, os
subprodutos e os resíduos envolvidos na dinâmica econômica, uma preidentificação dos
elementos estruturais que nas etapas futuras serão descritos com mais profundidade. No
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reconhecimento das transações é possível identificar grau do poder de barganha entre
os dois agentes participantes. Atribui-se para cada agente uma nota entre zero e dez,
sendo que a soma deve totalizar dez. Dessa forma, pode-se representar o equilíbrio entre
os agentes, por exemplo, atribuindo-se nota cinco para os participantes da transação, ou
pode-se representar um desequilíbrio acentuado, atribuindo-se uma nota um ao agente
que fornece exclusivamente seu produto a um cliente de grande porte, que possui vários
fornecedores substitutos, e recebe uma avaliação nove. Um refinamento da análise pode
ser efetuado com a atribuição de pesos para cada transação, segundo o âmbito de análise
do estudo. Da mesma maneira, pode-se identificar o grau do poder econômico e o grau
do poder de independência entre os agentes da transação. Outra contribuição da análise
das relações é a identificação do grau do poder político da transação em relação à
comunidade municipal, neste caso, atribui-se apenas uma nota de zero a dez.

Em um segundo passo, inicia-se a identificação mais detalhada dos agentes. Na
etapa anterior, identificaram-se as transações relevantes da atividade econômica em
estudo e consequentemente os agentes participantes. A contribuição desta etapa reside
na identificação do modelo de organização dos agentes, segundo o enfoque de
organizações em redes. Inicialmente, procura-se determinar o número de agentes e a
sua concentração na atividade estudada (RESENDE, BOFF, 2002). Em seguida, busca-
se qualificar os agentes pelas seguintes características propostas por Iacob et al. (2001):
dinâmica, coordenação, interdependência e estrutura. Tal abordagem permitiu a
representação da atividade econômica em função dos modelos organizacionais dos
agentes. Nesta etapa são calculados os potenciais de barganha, econômico,
independência e político com base nas informações coletadas na etapa de identificação
das relações. O cálculo do potencial consiste na aferição da média ponderada das
notas atribuídas para cada agente em cada transação, levando-se em conta o seu peso
na atividade econômica em questão.

Na sequência, identifica-se de forma mais detalhada os produtos gerados nas
transações entre os agentes. Com esta etapa pretende-se mensurar o potencial poluidor.
Associados aos produtos derivam-se os possíveis subprodutos e resíduos, estes últimos
possuem maior potencial de poluição do meio ambiente. De maneira análoga, cabe
aos participantes atribuir uma nota de zero a dez ao poder poluidor do produto, dos
possíveis subprodutos e resíduos. Quanto aos resíduos, faz-se a análise do poder poluidor
segundo os elementos: água, ar, cobertura vegetal, pessoas e solo. Um refinamento da
análise pode ser efetuado com a atribuição de pesos para nota atribuída, conforme a
importância dada a cada elemento analisado no âmbito da atividade econômica em
estudo. O cálculo do potencial poluidor consiste na aferição da média ponderada das
notas atribuídas para cada elemento do processo de produção do agente em estudo.

Por fim, a última etapa consiste em identificar as responsabilidades ambientais
relativas a cada agente. Procura-se conhecer a responsabilidade ambiental legal, ou
seja, a responsabilidade atribuída para os agentes, segundo as leis federais, estaduais e
municipais relativas às questões ambientais. Paralelamente à questão legal, torna-se
importante identificar a responsabilidade dos agentes segundo as expectativas da
sociedade, chamada no modelo como responsabilidade ambiental esperada.
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Análise dos resultados

Indústria de Celulose e Papel

O plantio de eucalipto tem grande importância econômica, pois é base de várias
outras atividades: produção de lenha, carvão, celulose e papel, que movimentam vários
outros negócios da sociedade local e alimentam diversas indústrias nacionais e
internacionais. A indústria de celulose e papel do município de Suzano emprega
diretamente e indiretamente, aproximadamente, dois mil profissionais que moram na
região, que dinamizam a economia local. A celulose produzida na indústria Suzano
alimenta várias indústrias químicas, farmacêuticas, alimentícias e papeleiras. Ela atende
ao mercado interno e exporta para diversos países do continente americano e europeu
(SUZANO, 2006).

No município de Suzano, a atividade agrícola representa em torno de 17% da
atividade econômica, aproximadamente R$ 12 milhões de reais anuais que movimentam
a economia local. A atividade ocupa aproximadamente 4.000 hectares da área total
do município de 20.740 hectares. Existem mais de 450 propriedades rurais dedicadas à
atividade (PMDAA, 2006).

A silvicultura ocupa mais de 1.600 hectares. A atividade destina
aproximadamente 70% do volume de eucaliptos para a indústria de celulose e papel,
25% para a produção de lenha e 5% para produção de carvão. A região tem como
característica o plantio de eucalipto em terreno acidentado. Aumenta o custo de
produção, mas em contrapartida reduz o investimento inicial, pois o hectare é mais
barato. Contudo, dada a intensidade da dinâmica econômica municipal, o custo da
terra tem se elevado de tal sorte que a indústria tem buscado novas fronteiras para o
plantio (SUZANO, 2006).

Relações

O estudo das atividades econômicas baseia-se no produtor como referencial
de partida para análise das relações entre os principais agentes. Na atividade de
silvicultura, as relações econômicas concentram-se na compra de insumos
agrícolas e venda do eucalipto. A análise apresentada a seguir resume as relações
que causam maior impacto ambiental ou são importantes para o entendimento
das mesmas.

Para o plantio do eucalipto, o agricultor necessita principalmente dos seguintes
insumos: fertilizante, corretivo de solo, herbicida, formicida e muda. O plantio de
eucalipto segue regras estabelecidas ao longo de anos de aprimoramento da atividade.
No período de maio a setembro, o agricultor dedica-se à limpeza do terreno para
plantio e a sua correção com calcário. De outubro a dezembro, realiza-se o plantio.
Periodicamente, a cultura exige a remoção do mato que concorre com os eucaliptos e
a aplicação de formicidas para reduzir a ação danosa do inseto, considerado como o
maior inimigo natural.
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A dinâmica da produção de celulose está baseada no ciclo de produção do
eucalipto. No foco do estudo, a relação entre a companhia de celulose e papel Suzano
e os produtores de eucalipto regula as ações dos agentes. Resumidamente, existem
três tipos de contratos entre a indústria e os produtores. No primeiro tipo de contrato,
o proprietário da terra apenas cede a área para plantio e recebe 30% do valor do
eucalipto retirado, o valor da commodity é regido pelo mercado global. No segundo
tipo, o proprietário assume todo o processo de plantio e manutenção da cultura e
recebe os insumos fornecidos pela indústria. Neste caso, o produtor recebe 60% do
valor do eucalipto cortado. Esta opção parece não agradar boa parte dos produtores
que consideram elevado o percentual retido pela indústria em troca dos insumos. Na
terceira modalidade contratual, no caso a mais adotada, o agricultor é responsável
pelo plantio e manutenção da cultura e aquisição dos insumos necessários para isso.
Para tanto, recebe 80% do valor relativo ao eucalipto produzido. Vale destacar que em
qualquer das modalidades, o agricultor recebe as mudas de eucalipto para plantio.
Além disso, recebe assistência técnica permanente, desde a análise do solo antes do
plantio até a orientação da melhor época para o corte. Ressalta-se que a muda oferecida
foi obtida por meio do emprego intensivo de técnicas de agronomia e biotecnologia. A
tora extraída possui um diâmetro médio específico, possui um mínimo de defeitos, ou
seja, poucas ramificações, características fundamentais para o processo fabril. Outra
ação da indústria comum a qualquer das modalidades é a responsabilidade pelo corte
e transporte do eucalipto para a fábrica. A companhia Suzano leva os equipamentos
necessários para o corte da árvore e a preparação da tora. Anteriormente, o processo
de beneficiamento da tora era feito na fábrica e gerava resíduo. No processamento na
propriedade, os galhos e as cascas geradas são utilizados como adubo para o próximo
plantio. No redesenho do processo, buscou-se o ganho compartilhado.

Os insumos agrícolas são adquiridos dos fornecedores locais. Os maiores
fornecedores são: Kinagro, Yoshida e Hirata. Dada a pouca variação dos preços, os
agricultores concentram suas compras na região. Os principais fabricantes de fertilizantes
são: Maná, Bunge e IAP. Os defensivos agrícolas são produzidos pelos seguintes
fabricantes: Syngenta, Bayer e Basf. Percebe-se que os fabricantes são poucas empresas
multinacionais não brasileiras. As matérias-primas utilizadas na composição destes
insumos são importadas. Soma-se ao fato o elevado custo derivado do incremento
tecnológico aos produtos. Assim sendo, o preço é determinado pelos fabricantes e
repassado pelas revendas. Os custos das matérias-primas dos insumos agrícolas seguem
a variação do dólar, o custo final praticamente segue a mesma variação. No entanto,
verificou-se que os preços praticados aos agricultores variam instantaneamente quando
o dólar sobe e praticamente mantêm-se estáveis quando o dólar desce. Ou seja, a
variação cambial negativa é repassada aos agricultores e a variação cambial positiva
fica retida ao longo da cadeia, principalmente, nas mãos dos fabricantes, grandes
corporações globais. A relação não é balanceada, não há equilíbrio de forças. Já a
indústria adquire os insumos agrícolas diretamente dos fabricantes, consome em
quantidades significativas. A companhia Suzano possui aproximadamente 50.000
hectares de reflorestamento sob sua gestão (SUZANO, 2006). No entanto, na visão
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dos agricultores o benefício obtido pela compra concentrada não é repassado ao
agricultor, reforçando a escolha pela modalidade onde o produtor apenas recebe a
muda e entrega os eucaliptos para corte.

A relação indústria-produtor é regida por um contrato formal que determina
os direitos e deveres das partes. A função principal do documento é oficializar a
quantidade a ser entregue, o preço a ser aplicado quando do corte do eucalipto.
Apesar disso, várias ações oportunistas podem surgir ao sabor das mudanças do ambiente
econômico. Nem sempre o produtor entrega a quantidade compromissada. Por exemplo,
quando, por qualquer motivo, o preço do metro da lenha supera o equivalente ao
preço do estéreo da tora para a indústria da celulose, o produtor raras vezes titubeia
em dar outro destino ao produto compromissado. Vende aos chamados lenheiros que
se responsabilizam pelo corte e retirada da madeira. Aparentemente essa atitude é
reflexo da mesma falta de fidelidade que a indústria demonstra quando tenta de
várias maneiras não cumprir com o pagamento pleno, após uma elevação dos preços
internacionais do eucalipto. Difícil saber qual a origem do ciclo de oportunismo, apenas
fica claro que todos perdem no longo prazo, pois quando o nível de oportunismo se
exacerba criam-se controles mais onerosos, reservas de recursos, estratégias para mitigar
os riscos para suportar a operação (NORTH, 1990).

A companhia Suzano iniciou o seu Programa de Fomento de Madeira no ano
de 1973. A prática impulsionou a formação de florestas de eucalipto em áreas de
terceiros, desde então, a relação com os produtores tem sofrido mudanças. Grande
parte dos atuais produtores de lenha eram fornecedores de eucalipto para a indústria
de celulose e papel, mas não se atualizaram e com o tempo não conseguiram mais
atender as exigências da indústria que a tecnologia impôs. Hoje em dia, a maioria
desses plantadores de eucalipto tem na atividade apenas a expectativa de que a mesma
pague a manutenção da propriedade, não utilizam insumos agrícolas ou outra tecnologia
de plantio, as práticas adotadas de plantio e manejo da cultura são seculares.

Nesta atividade econômica, o foco de análise divide-se entre a identificação
das características da empresa Suzano e dos agricultores de eucalipto contratados.
Vale destacar entre as transações estudadas e apresentadas na tabela 1, as transações
relativas às vendas do produto. Conforme já detectado na segunda fase da pesquisa, a
relação entre os agricultores e a indústria segue uma lógica contratual, mas não é
difícil verificar ações oportunistas quando da elevação do dólar ou do preço pago
pelos lenheiros ou carvoeiros, por este motivo as notas estão próximas de 7. De forma
geral, as especificidades das relações foram consideradas semelhantes, mesmo que
entendidas como razoavelmente elevadas, nota 8, o uso do eucalipto para a fábrica de
celulose, os lenheiros ou os carvoeiros pode assumir uma outra utilidade diferente da
original. Por exemplo, para a companhia Suzano, o eucalipto é utilizado apenas para
gerar a celulose, no entanto, a celulose tem diversas utilizações, o que reduz a
especificidade do uso do eucalipto. Quanto à frequência, verifica-se que a relação de
venda é mais intensa para indústria de celulose, em seguida para os lenheiros e os
carvoeiros, basicamente, a ordem de fornecimento configura-se pelo preço oferecido,
ou seja, quanto mais elevado o preço maior a frequência de vendas. Em relação à
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Legenda: O- oportunismo, E - especificidade, F - frequência, I – incerteza, G –
governança, B – barganha, E – Econômico, I – independência, P – político, P* - peso

Tabela 1 - Relações na indústria de celulose e papel

incerteza das transações, claramente, a transação do agricultor com a companhia
Suzano tem incerteza menor, pois existe um contrato formal de fornecimento entre as
partes, no caso, a nota atribuída foi 1, considerada baixa. Quanto à governança, a
relação entre a indústria e o agricultor é altamente integrada, por este motivo recebeu
nota 8,0.

O poder de barganha é atribuído a cada transação, nas transações dos agricultores
com os lenheiros e os carvoeiros o poder é praticamente balanceado. No entanto, na
transação com a indústria de celulose, percebe-se um desequilíbrio possivelmente
advindo da configuração da rede estrela que a companhia Suzano desenvolveu com
os agricultores, na qual assume o papel de coordenação (IACOB et al., 2001).  Em
relação ao poder econômico, é nítido o desequilíbrio dos agricultores em relação à
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indústria. Mas o desequilíbrio que causa maior preocupação para a prefeitura é entre os
agricultores e os empregados. Os agricultores, lenheiros e carvoeiros arregimentam pessoas
de baixa qualificação, pagam baixos salários e não respeitam os direitos trabalhistas. Da
mesma maneira que problemática, a relação dos agricultores com os lenheiros, os carvoeiros
e seus contratados é importante, pois emprega vários munícipes de baixa qualificação.
Por outro lado, a relação mais importante na atividade é a relação entre a companhia
Suzano e os agricultores, pois configura a essência da produção de celulose e gera renda
para os agricultores, para os empregados dos agricultores e da indústria, para os
comerciantes, enfim, movimenta toda a economia local.

Agentes

Na identificação das relações, foi possível constatar os principais atores envolvidos
na dinâmica da atividade agrícola de plantio do eucalipto. Tomando sempre como
base os agricultores, têm-se em uma das pontas os fornecedores de insumos, poucos e
com maior poder econômico. Na outra ponta estão os compradores, basicamente,
divididos em três classes: a empresa de celulose e papel, os lenheiros e os carvoeiros.
Aproximadamente 70% da produção de eucalipto da cidade de Suzano é direcionada
para a empresa local, organizada, com poder econômico e político. A companhia Suzano
assume o papel de coordenador da rede estrela composta pelos produtores locais. Os
lenheiros produzem lenha para padarias, pizzarias, olaria e cadeias de pequenas
indústrias. Os carvoeiros adquirem as toras de eucalipto e produzem o carvão vegetal
consumido basicamente nas churrascarias e nos lares dos consumidores. Tanto os
lenheiros como os carvoeiros são pouco organizados, independentes, com pouco poder
econômico e político.

Na análise dos agentes procurou-se descrever as redes compostas pelos mesmos,
buscou-se identificá-las segundo a tipologia proposta por Iacob et al. (2001) e Dabholkar
e Neeley (1998), que sugere como as organizações em rede podem ser classificadas por
meio das suas características em termos de: dinâmica, coordenação, interdependência
e estrutura.

De forma geral, os fornecedores de insumo compõem-se de forma persistente,
com pouca mobilidade dos agentes, a coordenação é autônoma, as relações são de
longo prazo e concorrenciais, o poder na rede é balanceado. Os agricultores se dispõem
de forma duradoura, com uma metacoordenação, onde os participantes são semelhantes,
relacionam-se de forma colaborativa, o poder é balanceado e distribuição dos agentes
é dispersa. Observa-se que um agricultor concentra 25% do plantio de eucalipto. Nos
agricultores restantes, não se observa uma concentração significativa. Já os lenheiros
e os carvoeiros se dispõem de forma quase semelhante aos agricultores, divergem quanto
à coordenação e longevidade das relações, aparentemente, falta algo que os integre,
há um espaço para o poder público propor e apoiar a criação de uma associação. No
caso da indústria de celulose e papel, composta apenas pela empresa Suzano, a análise
da configuração da rede a qual pertence, incorporou os agricultores, de forma geral a
rede comporta-se de maneira persistente, a coordenação é centralizada,
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interdependência keiretzu que revela as relações de longo prazo, colaborativa e
desbalanceada. A topologia assemelha-se à da rede estrela, onde um participante
expressivo centraliza a coordenação.

O potencial de barganha e econômico é maior nos fabricantes de insumo e na
indústria de celulose e papel. Os agricultores, lenheiros e carvoeiros paulatinamente
transferem suas rendas aos outros agentes. Percebe-se um descontentamento geral
dos agricultores de eucalipto, boa parte dedicava-se ao plantio de outra cultura,
transferiram-se em busca de um rendimento melhor, mas a pressão econômica exercida
pelos fornecedores de insumo e a indústria ao longo dos anos vem desencorajando-os
a continuar na atividade. Quanto ao potencial político, ambos, agricultores e indústria
desenvolvem relações estreitas com a prefeitura de Suzano em busca de melhorias
para o desenvolvimento de suas atividades no município. Para a prefeitura, ambos os
agentes são importantes, pois desenvolvem importante função social ao empregarem
um número considerável de munícipes.

Tabela 2a - Agentes na indústria de celulose e papel

Produtos e Subprodutos

A produção dos agricultores locais concentra-se na geração de toras que se
destinam para indústria de celulose, para produção de lenha ou para produção de
carvão. Dada a alta especificidade do eucalipto para a indústria, o produtor de
eucalipto para lenha ou carvão não fornece para a indústria. A recíproca não é
verdadeira, ou seja, em oportunidades especiais o produtor contratado pela indústria
fornece para os lenheiros ou para os carvoeiros. As toras para a indústria medem por
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Tabela 2b - Agentes na indústria de celulose e papel

volta de 2,4 metros e possuem um diâmetro médio de 0,25 metros. Deve ser reta, não
possuir ramificações, deve ter as fibras ainda verdes. A tora que servirá à produção de
lenha deve medir 1 metro, não precisa possuir características bem definidas, basta ser
eucalipto para atender às fracas exigências que o mercado impõe.

Subprodutos não são gerados. No entanto, vários estudos indicam o potencial
de exploração das propriedades das folhas e casca de eucalipto. Além disso, estudam-
se as alternativas de adoção do cultivo consorciado que aumentaria a renda do produtor
e minoraria os danos da monocultura intensiva.

Resíduos

De forma geral, a atividade agrícola de cada produtor de eucalipto causa pouco
impacto ambiental. No entanto, quando totalizado os impactos individuais verifica-se
que tal impacto é relevante e deve ser analisado com a devida atenção. Até porque
devido ao fato dos produtores serem independentes e não concentrados, o controle
demanda mais atenção.

Estudou-se o impacto causado no ar, na água, na cobertura vegetal, nas pessoas
e no solo. Como a atividade basicamente concentra-se na relação entre empresas,
buscou-se entender o impacto causado pelos clientes de primeiro nível da cadeia de
consumo.
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O impacto poluidor no ar é praticamente nulo, pois as atividades do agricultor
basicamente resumem-se ao preparo da terra, plantio e manutenção da cultura, remoção
do mato e aplicação de formicida.

No solo, a contaminação toma uma dimensão mais preocupante. Uma parte dos
agricultores utiliza herbicidas para retirar o mato das áreas a serem semeadas. Mesmo
com a evolução das técnicas que minoram o teor tóxico dos defensivos agrícola, ainda
o uso intensivo dos produtos é preocupante. Além disso, o uso indiscriminado de
fertilizantes contamina o solo; dadas as características de monocultura do eucalipto
intensifica-se o problema. Claramente, o solo contaminado implica na contaminação
das águas dos lençóis subterrâneos e dos rios.

Quanto à cobertura vegetal, percebe-se que os produtores não atendem à
legislação que determina a adoção da reserva legal nas propriedades. As propriedades
não são pequenas, no entanto, a baixa rentabilidade da atividade propicia uma atitude
orientada em curto prazo por parte do agricultor em relação à preservação ambiental.

Em relação às pessoas diretamente envolvidas na atividade de plantio do
eucalipto, percebe-se que os agricultores e os funcionários pouco utilizam equipamentos
de proteção, tanto na aplicação dos defensivos e fertilizantes agrícolas, bem como no
corte dos eucaliptos.

Com relação à produção de eucalipto para lenheiros e carvoeiros, o potencial
poluidor é praticamente nulo. A atividade é pouco rentável para os proprietários,
basicamente, cobre os custos de manutenção da propriedade, assim sendo, o agricultor
pouco tem interesse em investir no desenvolvimento da mesma, não gasta na correção
do solo, não se preocupa em controlar pragas, não se preocupa em melhorar a qualidade
do seu produto. Consequentemente, a atividade causa pouco impacto, mas também
tem pouco potencial econômico e não parece se sustentar ao longo do tempo.

O lenheiro é intermediário entre os produtores de eucalipto e as empresas que
consomem lenha. As suas atividades residem no corte do eucalipto, preparação da
tora e transporte da lenha aos clientes. Os resíduos advindos do corte e preparação
são utilizados pelos agricultores como adubo para o novo plantio. Já os carvoeiros, que
possuem características muito próximas dos lenheiros, neste quesito divergem quanto
à poluição. Como possuem uma etapa a mais de industrialização, acabam poluindo o
ar com a queima da madeira em fornos rudimentares para a produção de carvão.

Na cadeia produtiva da indústria de celulose e papel, historicamente, a atividade
de processamento da celulose foi sempre considerada a mais poluidora. Hoje bem
menos, mas a produção para atender os mercados globais gera volumes significativos
que devem ser analisados e estudados na busca do melhor controle do impacto ambiental
causado pelas indústrias, possibilitando a mensuração dos custos destes impactos, que
devem ser incorporados nos preços dos produtos gerados, repassados aos consumidores
ao invés de à sociedade em geral.

A companhia Suzano também é um grande produtor de eucalipto que alimenta
a sua indústria. O impacto ambiental de suas atividades agrícolas é menor, guardadas
as devidas proporções. Uma grande indústria é mais visível e sujeita às penalidades
mais facilmente aplicáveis pelo poder público, além disso, a conscientização das empresas
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em relação a sua responsabilidade ambiental tem evoluído. A companhia Suzano
responde pelo plantio de mais de 5.000 hectares de eucalipto na região do Alto Tietê.
Já quanto às atividades industriais, o impacto ambiental toma outra dimensão. Ao
longo de décadas, o odor desagradável originado da produção de celulose tem
incomodado a população que vive próximo às fábricas. Mas paulatinamente, as
empresas têm investido em sistemas de filtragem para reduzir tal impacto tão
desagradável. Também num passado recente, a indústria de celulose e papel era
responsável pela poluição intensa dos rios com os efluentes advindos da extração e
clarificação da celulose. Desse processo fabril, são gerados concentrados de madeira
que são queimados na caldeira para geração de energia. Como resultado do tratamento
dos efluentes, gera-se uma espécie de lodo que é enviado a aterros industriais distantes
do município de Suzano, pois na região de mananciais é proibida a sua instalação.

Tabela 3 - Poluição na indústria de celulose e papel

A análise do potencial poluidor dos agentes concentrou-se nos agricultores
e na indústria, ambos apresentaram um potencial médio. No caso dos agricultores,
vale destacar o alto desrespeito quanto à manutenção da reserva legal de 20% da
cobertura vegetal e ao uso de equipamentos de proteção para aplicação de
defensivos e fertilizantes agrícolas. Além disso, soma-se o elevado emprego de
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agrotóxicos, defensivos e fertilizantes utilizados na monocultura e que contaminam o
solo e a água. No caso da indústria, a produção de celulose  era mais agressiva ao meio
ambiente, a geração de efluentes tóxicos era lançada nos rios. Atualmente, os efluentes
são tratados, a geração de resíduos é baixa. Os problemas ambientais persistem na
poluição do ar, que causa um odor altamente desagradável, e na poluição do solo,
onde são aterrados os resíduos gerados pelo tratamento dos efluentes.  Vale destacar,
que o potencial poluidor dos agricultores, 6,8, é maior que o potencial poluidor da
indústria de celulose e papel, 4,3. Verifica-se que a indústria com o tempo foi
aprimorando os seus processos fabris, o que não ocorreu com os agricultores,
descapitalizados e desgostosos com a atividade.

4.1.5 Responsabilidade Ambiental Legal

A cobrança das responsabilidades quanto aos danos ambientais sempre foi
pautada pela repressão dos infratores. Com o tempo a educação ambiental foi tomando
o seu espaço na luta pela preservação do meio ambiente, o que não invalida a
importância da repressão. Contudo, as ações para contenção da agressão ambiental
foram na maioria das vezes direcionadas para um agente, normalmente, o causador
direto da infração. No entanto, percebe-se que o meio ambiente como bem público,
não possui propriedade definida, tem-se uma dificuldade grande em valorá-lo e assim
os modelos de gestão ambiental pautam-se meramente na dimensão econômica para
não se sustentarem.

As atividades humanas em algum grau acabam degradando o meio ambiente,
contudo, as atividades econômicas dentre todas são as que causam maior impacto
ambiental. Dentre os casos estudados, a indústria da celulose e papel é a que apresenta
o maior número de agentes. Vários problemas ambientais não poderiam ser resolvidos
se a lógica meramente financeira fosse aplicada. A inclusão de restrições ambientais
nas regras do jogo econômico eleva os custos para todos os agentes, sempre é mais fácil
e menos custoso poluir o ambiente do que tratar os resíduos gerados. Um exemplo
claro é a mudança do processo de limpeza das toras de eucalipto, anteriormente, era
realizada nas próprias instalações da fábrica, mas este processo gerava resíduos. Para
resolver tal problema, a indústria investiu em equipamentos e conseguiu transferir o
processo para as próprias áreas de plantio, ou seja, a companhia Suzano corta e processa
o eucalipto nas dependências de seus fornecedores. Desta forma, o outrora resíduo
torna-se um insumo natural para os agricultores aplicarem no próximo plantio.

Conforme já foi mencionado, cabe aos proprietários de áreas rurais manterem
uma reserva legal que consiste da preservação de 20% da área da propriedade
destinada à manutenção da fauna e flora do local (IBAMA- CÓDIGO FLORESTAL,
2006). Os grandes proprietários, bem como a empresa Suzano, mostram-se respeitosos
às leis.

A proteção do solo é uma das responsabilidades dos agricultores. A erosão é
uma inimiga natural, presente de forma mais intensa nas áreas sem cobertura vegetal
com maior índice pluviométrico. No município de Suzano, o plantio de eucaliptos
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concentra-se em áreas de relevo acidentado, o que contribui negativamente para
intensificar os danos no solo causados pela erosão.

Quanto aos impactos ambientais causados pela indústria, a legislação busca
manter a poluição gerada nos níveis aceitáveis. A CETESB atua na fiscalização dos
índices de poluição do ar e da água próximo das instalações. No caso do município de
Suzano, a poluição do ar tem causado maiores preocupações dos órgãos governamentais,
devido ao adensamento populacional da região, as reclamações têm sido mais
constantes. No entanto, a elevada taxa de desemprego tem favorecido ao aumento da
aceitação popular ao odor desagradável gerado pelos processos fabris. A indústria de
celulose e papel gera muitos empregos diretos e movimenta a economia local gerando
muitos outros indiretos. Quanto aos resíduos industriais, a empresa destina-os aos
aterros industriais situados fora da Região do Alto Tietê, pois nas áreas de proteção de
mananciais a instalação destes não é permitida.

Responsabilidade ambiental esperada

Na cadeia produtiva da indústria de celulose e papel, a empresa é o agente mais
visível e conseqüentemente quem mais recebe a pressão relativa às questões ambientais.
O estudo mostrou que a responsabilidade ambiental compartilhada produz melhores
resultados que as ações isoladas adotadas pela imposição das regulamentações
governamentais ou pelas regras de mercado. Devido aos longos anos de recessão, a
sociedade convive com o dilema de adotar regras de preservação ambiental cada vez
mais restritivas ou afrouxá-las para atrair mais as empresas que buscam locais menos
restritivos para se instalarem. Apesar dos níveis atuais em que se encontra a poluição
do ar, a sociedade de Suzano prefere conviver com o odor desagradável produzido pela
fábrica a pressioná-la para intensificar seus investimentos no tratamento dos resíduos
gerados, pois existe o risco da indústria transferir a produção local para outra unidade
que não sofra as mesmas restrições.

Na visão do governo local, a expectativa é buscar o desenvolvimento de parcerias
com a intenção da criação de programas para intensificar a educação ambiental nas
escolas. A prefeitura acredita que a companhia Suzano poderia participar dos programas
como forma de retribuição à sociedade pelos ganhos auferidos ao longo de anos e pelos
danos ambientais causados. Quantos aos outros agentes, agricultores, lenheiros e
carvoeiros, dado o seu poder econômico restrito, a prefeitura espera que pelo menos
cumpram suas obrigações ambientais e melhorem suas práticas trabalhistas, hoje um
tanto aquém do desejado.

Considerações finais

O presente estudo analisou as relações de influências entre os agentes públicos
e privados que afetam o desenvolvimento sustentável. Justificou-se pelo interesse social
premente em mitigar o conflito existente entre o desenvolvimento econômico e a
preservação ambiental. Neste contexto, a grande questão atual da humanidade resume-



88 Oliva, Sobral, Teixeira, Grisi e Almeida

Ambiente & Sociedade � São Paulo v. XV, n. 1 � p. 71-92 � jan.-abr. 2012

se em: como manter o desenvolvimento nos níveis atuais, que satisfaz as necessidades
do presente, sem comprometer as futuras gerações.

Dada a complexidade das questões, percebeu-se que para respondê-las, seria
necessário um aprofundamento da pesquisa em problemas reais, além da mera descrição
dos problemas, seria necessário vivenciá-los. Assim sendo, optou-se pela pesquisa-
ação que foi realizada com os principais agentes da indústria de celulose e papel do
município de Suzano, localizado na Região do Alto Tietê.

A aplicação do modelo de análise das relações internacionais na indústria de
celulose e papel da Região do Alto Tietê revelou com maior detalhamento os agentes
e suas relações. Os conceitos da Nova Economia Institucional, Rede de Organizações
e Teoria de Sistemas permitem compor um referencial teórico, um substrato, mais
aderente para analisar a complexa, conflituosa e intensa dinâmica econômica, social
e ambiental. Apenas a análise dos agentes da indústria não permite o entendimento
mais profundo do matiz de comportamento que o agente assume em determinadas
condições. A proposta apresentada de análise das relações entre os agentes traz estes
aspectos sistêmicos, relacionais, institucionais e estruturais para a representação da
realidade em busca do desenvolvimento sustentável.
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